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Queridos Paroquianos!

Paz e Bem!

segundo semestre do ano de 2021 nos traz novas 
possibilidades. Vamos confiar que, aos poucos, as 
coisas vão tomando seu devido lugar e nós, enquanto 
sociedade, aprendendo a conviver com as mudanças 
que a pandemia e outras circunstâncias da vida exigi-
ram de nós. Somos seres que se adaptam e aprender 

a adaptar-se com as mudanças é vital para nós. Somos seres 
inacabados, nunca estamos prontos, mas, lembremos o que diz 
Paulo aos Romanos: “Tudo concorre para o bem daqueles que 
amam a Deus” (Rm 8,28).

O mês de agosto nos faz lembrar das diversas vocações que com-
põem o panorama da vida e da Igreja: a vocação do presbítero, 
que é a vocação de animar, fortalecer, ensinar, criar comunhão 
entre a comunidade e toda a Igreja e lembrar que todos fazemos 
parte da porção dos filhos e filhas de Deus. A vocação dos pais, 
vocação da família. Uma família que cultiva o amor, o respeito 
mútuo, o acolhimento, é por si só, sinal de fecundidade, da 
presença de Deus neste mundo. Celebramos a vocação dos reli-
giosos e religiosas, daqueles que se consagram porque acreditam 
que podem viver, no aqui e agora, a experiência que Deus reser-
vou para todos no seu Reino. Por fim, lembramos da vocação dos 
catequistas, sintetizando nesta memória, todas as vocações dos 
“leigos” que se dedicam a aproximar a pessoa de Jesus Cristo 
e seu rosto misericordioso à vida de tantos homens e mulheres. 
Estas vocações nos lembram que precisamos olhar sempre para 
Jesus. Nossa fé é “cristocêntrica”, pois ele é a “imagem visível do 
Deus invisível” (Cl 1, 15).

O início do mês de agosto é marcado, para a Família Franciscana, 
com a festa de Nossa Senhora dos Anjos. Nossa Senhora dos 
Anjos é um local, uma experiência para os primeiros frades, mas 
permanece até hoje como local onde toda a Ordem Franciscana 
busca a força das origens em São Francisco de Assis. Trazemos 
abaixo alguns textos dos escritos das Fontes Franciscanas, que 
nos remetem ao significado primeiro da Porciúncula: pequena 
capela no vale da cidade de Assis, dedicada à Nossa Senhora dos 
Anjos, onde nasceu a Ordem Franciscana.

“Vendo o bem-aventurado Francisco que o Senhor queria au-

mentar o número de seus frades, disse-lhes um dia: ‘Caríssimos 
irmãos e meus filhinhos, vejo que o Senhor quer fazer crescer a 
nossa família. Parece-me que seria prudente e próprio de religio-
sos irmos pedir

ao Senhor Bispo ou aos cônegos de S. Rufino ou ao abade do 
mosteiro de São Bento uma igreja pequena e pobre onde os 
frades possam recitar as horas e, ao lado, uma casa pequena e 
pobre, de barro e de vimes, onde os frades possam descansar 
e fazer o que lhes for necessário. O lugar que agora habitamos 
já não é conveniente e a casa é exígua demais para nos abrigar, 
visto que aprouve ao Senhor multiplicar-nos. Foi então apresentar 
ao bispo o seu pedido, que lhe respondeu assim: ‘Irmão, não 
tenho igreja para vos dar’. Dirigiu-se em seguida aos cônegos de 
S. Rufino. Estes deram-lhe a mesma resposta. Foi dali ao mosteiro 
de São Bento do Monte Subásio. Falou ao abade como fizera 



ao bispo e aos cônegos, relatando-lhe a resposta que deles obtivera. 
O abade compadecido, depois de se aconselhar com os seus mon-
ges, resolveu com eles, como foi da vontade de Deus, entregar ao 
bem-aventurado Francisco e seus frades a igreja de Santa Maria da 
Porciúncula, a mais pobre que eles possuíam. Para o bem-aventurado 
Francisco era tudo quanto de há muito desejava. Não cabia em si de 
contente, com o benefício recebido: porque a igreja era dedicada à 
Mãe de Cristo; porque era muito pobre; e também pelo nome que 
era conhecida. Era, com efeito, chamada de Porciúncula, presságio 
seguro de que viria a ser cabeça e mãe dos pobres frades menores. O 
nome de Porciúncula tinha sido dado a esta igreja por ter sido cons-
truída numa porção acanhada de terreno que de há muito assim era 
chamada” (Legenda Perusina, cap. 8).

“Depois que o santo de Deus trocou de hábito e acabou de repa-
rar a Igreja de São Damião, mudou-se para outro lugar próximo da 
cidade de Assis, chamado Porciúncula, onde havia uma antiga igreja 
de Nossa Senhora Mãe de Deus, mas estava abandonada e nesse 
tempo não era cuidada por ninguém. Quando o santo de Deus a viu 
tão arruinada, entristeceu-se porque tinha grande devoção para com 
a Mãe de toda bondade, e passou a morar ali habitualmente. No 
tempo em que a reformou, estava no terceiro ano de sua conversão” 
(Tomás de Celano, Vida I, cap. 9, 21).

“Embora o Seráfico Pai soubesse que o reino dos céus é estabelecido 
em todos os lugares da terra, sabia, no entanto, por experiência, que 
Santa Maria dos Anjos havia sido contemplada com bênçãos espe-
ciais. Por isso, recomendava sempre os frades: ‘Meus filhos, tende 
cuidado de jamais abandonar este lugar. Se vos expulsarem por uma 
porta, entrai pela outra. Este lugar é sagrado, morada de Cristo e da 
Virgem Maria, sua bendita Mãe. Aqui, quando éramos apenas um 
pequeno número, o bom Deus nos multiplicou. Aqui ele iluminou a 
alma destes pequeninos com a luz de sua sabedoria, abrasou a nossa 
alma com o fogo de seu amor” (Espelho da Perfeição, cap. 83).

“Neste tempo nasceu a Ordem dos Frades Menores, multidão de ho-
mens que, então, começou a seguir o exemplo do Seráfico Pai. Clara, 
esposa de Cristo, recebeu nesta igreja a tonsura, despojando-se das 
pompas do mundo para seguir a Cristo. Aqui, para Cristo, a Santa 
Virgem Maria gerou os frades e as Pobres Damas, e, por meio deles, 
deu Cristo ao mundo. Aqui, estrada larga do mundo antigo tornou-
-se estreita e a coragem dos que foram chamados tornou-se maior. 
Aqui foi composta a Regra, a santa pobreza foi reabilitada, a vaidade 
humilhada e a cruz alçada às alturas. Se algumas vezes o Seráfico Pai 
sentiu-se conturbado e aflito, neste lugar reanimou-se, o seu espírito 
recuperou a paz interior. Aqui desaparece toda a dúvida. Por fim, aqui 
se concede aos homens tudo que o pai pediu por eles” (Espelho da 
Perfeição, cap. 84).

Queridos amigos e amigas, desejo que a meditação dos textos fran-
ciscanos ajude você a encontrar e a fazer do lugar onde você está, 
onde você trabalha, também uma pequena porciúncula, uma morada 
de paz, de serenidade. Morada de Deus, morada dos anjos!

Um fraterno abraço!

Frei Valdecir 
Schwambach
Pároco

Agradecemos a todos os dizimistas que colaboram com sua oferta 
material para nossa Paróquia, permitindo-nos, assim, realizar 
nossos trabalhos com serenidade, criando ambiente acolhedor 
para os que chegam e permitindo a continuidade de nossa missão.

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES DE AGOSTO

 MISSA NO YOUTUBE 
https://cutt.ly/NlNeeS0 
Paróquia São Francisco de Assis - Vila Clementino

 FACEBOOK 
https://cutt.ly/slNeilJ 
@paroquiavila

 INSTAGRAM 
https://cutt.ly/ylNes7N 
@paroquia.saofranciscodeassis

DÍZIMO

02	 Maria das Graças de Assis
02	 Hélida Conceição Cavalcante Torres
06	  Ivone Duraci Gut de Freitas 
08	 Luiz Antonio Monteiro Arcuri
08	 Maria Lucia Moral Silveira Takase
12	 Glauco Veloso dos Santos 
12	 Isabel Ribeiro Cesaretti 
13	 Patricia Lagranha do Amaral 
17	 Maria Helena Bedin Alves 
18	 Cicero Medici 
18	 Angelo Fernando Vaz Rosa 
22	 Regina Celia G. Fracari
24	 Adávio Afonso Ribeiro 
25	 Isabela da Silva Atanásio 

Horário das Missas 
Segunda a sexta – 7h e 12h
Sábado – 15h
Domingo �– �7h30*, 9h, 11h30 e 19h  

(*novo horário)
(missa das 9h transmitida ao vivo pelo canal da 
Paróquia no YouTube)

Perdão de Assis
02 - �Festa de Nossa Senhora dos Anjos da Porciúncula.  

Missas e celebração penitencial às 7h, 12h e 15h. 

06 - Missa em louvor a Frei Galvão às 15h

Festa de Santa Clara

Tríduo: “Com Santa Clara, partilhar a vida!”
Dias 08 (na missa das 9h), 09 e 10 (na missa das 12h)

Dia de Santa Clara
11 - Missas às 7h e 12h

Confissões
Por favor, ligar para a secretaria: 5576-7960.
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uando recebi o convite 
da PASCOM para contar de 
forma sucinta um pouco da 
minha vida na Paróquia São 
Francisco de Assis da Vila 
Clementino, fiquei super 
emocionado, pois, afinal, 

são quase 35 anos de intensa convi-
vência ativa e atuante nesta comuni-
dade que tanto amo. Porém, confesso 
que achei que seria muito fácil, mas 
não foi, principalmente porque o 
momento atual não é dos melhores, 
mas, como missão dada é missão 
cumprida, aqui está um pouquinho 
daquilo que vivenciei na São Francis-
co. Então, vamos lá.

Minhas primeiras lembranças 
na São Francisco são de meados da 
década de 80. Vixe! Faz muito tempo, 
ou melhor, muitos anos, portanto, 
melhor sentar-se porque .... lá vem 
história.

Desde pequeno meu irmão e eu 
íamos à missa com frequência, sem-
pre acompanhando meus pais, mas 
gostávamos mesmo era das missas 
celebradas durante a semana, pois, 
como a igreja era um pouco vazia, a 
diversão entre os bancos era garan-
tida, até que um dia, nosso saudoso 
Frei Alécio deixou meu irmão e eu 
brincarmos embaixo da mesa do altar. 
Incrível né?! Vocês não imaginam a 
nossa felicidade e a vergonha que 
mamãe sentia, mas aquele gesto fez 
a gente se sentir em casa, e esse é 
o mais puro sentimento que tenho 
daquela época.

Ah, como era bom estar em casa!!!

Aos domingos, impossível esque-
cer as doces lembranças da pré-ca-
tequese lá no porão da igreja, acho 
que muitos de vocês nem sabiam da 
existência deste porão. Nossa, como 
brinquei e aprendi com ilustrações e 

as músicas sempre preparadas com 
muito amor e carinho pela Gisele. 
Confesso que até hoje fecho os olhos 
para lembrar aqueles momentos ma-
ravilhosos que serviriam de base para 
minha futura catequese.

Quanta saudade da estimada, 
queridíssima e amada Zely, minha 
catequista, e da Tia Terezinha que, 
nas manhãs de domingo, após a 
missa das 9h, reunia aquela gurizada 
toda na casa paroquial para ensinar 
um pouco sobre o Sacramento da 
Comunhão. Recordo que sempre 
organizavam retiros, visitas ao Largo 
São Francisco, dentre outras ativi-

dades recreativas. Foram dois anos 
de intensa preparação, mas que não 
víamos o tempo passar, pois aguardá-
vamos ansiosos pela próxima etapa, o 
Clubinho de São Francisco.

Nossa, o Clubinho de São de 
Francisco era uma espécie de perse-
verança, uma etapa entre a Primeira 
Comunhão e a Crisma, cujos encon-
tros aconteciam nos antigos salões 
paroquiais, São Francisco e Santo 
Antônio, ou, ainda, no estaciona-
mento da igreja, sempre com super-
visão do saudoso Toninho, da Nina, 
Tia Claudete e Tio Antônio Júlio. Lá 
brincávamos muito e aprendíamos 

Clubinho de São Francisco



mais e mais sobre o carisma do nosso 
Padroeiro.

Depois, me recordo que a Tia 
Claudete e o Tio Antônio Júlio, junta-
mente com outros membros da OFS, 
ajudaram aquele grupo de adolescen-
tes a fundarem a primeira Mini Jufra 
e, depois a Jufra da Vila Clementino. 
Nossa, como aprendi naquela épo-
ca. Foram muitos encontros, retiros, 
palestras e diversões que até hoje são 
lembrados com carinho pois foram 
momentos maravilhosos e inesquecí-
veis.

Crescendo na idade e evoluindo 
dentro da igreja, iniciei os preparativos 
para receber o sacramento do Crisma, 
e que turma fizemos!!! Tia Wilma, Tia 
Claudete, Tio Antônio Júlio, Sandra, 
Cristina e meu querido e amado Artur, 
que se tornou meu padrinho de cris-
ma, sem contar aquela galera, mais 
antiga e muito boa que sempre auxi-
liava os Tios a preparem os encontros.

E o resultado de tudo isso?! 
Depois do crisma, foi a continuação 
dos encontros, não mais como grupo 
de Crisma, mas sim, como Grupo 
de Jovens Sal da Terra. E que galera 
reunimos! Seguimos a dinâmica dos 
encontros aos sábados, com a coorde-
nação do grande Valter Pia, advindo 
da Bahia, que sacolejou aquele grupo 
de tal forma que cada encontro e 

formação eram regados com muita 
leveza e diversão e, por isso, o gru-
po se manteve ativo, mesmo após a 
demolição da antiga casa paroquial.

Aliás, é importante destacar que 
o Valter trouxe ideias fantásticas e 
revolucionárias para a São Francisco, 
tivemos oficinas de teatro, dança, 
música, gincana bíblica e festas, 
muitas festas. Muitos se lembram 
dos teatros da Semana Santa, do 
Trânsito de São Francisco e das en-
cenações e musicais na Véspera do 
Natal. Eram simplesmente demais!!!

Os jovens estavam à vontade, 
pois se sentiam em casa, e isso era 
nítido na forma como demonstrá-
vamos carinho e afeto aos aconteci-
mentos e passagens tão importantes 
para nós, Católicos Apostólicos 
Romanos. Sem contar que era uma 
excelente forma de dar continuida-
de aos ensinamentos aprendidos 
na Catequese e poder sentir todo o 
carisma Franciscano.

Com tudo isso, não demorou 
muito para o Grupo Sal da Terra ser 
referência da Pastoral da Juventude 
na Região Episcopal Ipiranga, inclu-
sive, teve um ano em que o DNJ (Dia 
Nacional da Juventude) foi celebrado 
no Ginásio do Ibirapuera e a Região 
Episcopal Ipiranga tinha que se fazer 
representada com a cor azul, e o 

que fizemos?! Pegamos uma cortina 
azul que cobriu grande parte da arqui-
bancada, todos ficaram impressionados 
com aquela cena que foi noticiada com 
destaque no jornal da pastoral da juven-
tude, na época. 

Aqui, necessário fazer uma pausa no 
meu depoimento cronológico, para falar 
com grande alegria da sempre espera-
da e desejada festa FRANCISCANA. Os 
antigos sabem como aquela gurizada, 
os jovens e toda comunidade, aguarda-
vam ansiosos pelo primeiro final de final 
de outubro para celebrarem a festa do 
nosso Padroeiro.

Como não se lembrar do Chicão e 
do Flori na organização da infraestrutura 
da festa cujos preparativos começavam 
na quinta-feira, da professora Ivone e da 
estimada Tia Cida nos preparativos das 
cozinhas típicas (italiana e alemã), do 
Inácio na barraca do Tempurá, da Cida e 
da Aurê na organização das barracas dos 
doces e do bingo, quem não lembra?! 

Nossa, são ótimas e inesquecíveis 
lembranças que guardo com muito 
carinho. Confesso que era um pou-
co estressante, mas gostoso, pois ver 
a comunidade reunida para festejar 
era gratificante. Sem contar que, na 
semana seguinte à festa, havia sempre 
uma missa especial em ação de graças 
a todos que trabalharam e contribuíram 
na festa e, logo depois, a nossa con-
fraternização. Momentos maravilhosos 
em que a comunidade se reunia para 
festejar e, acreditem, para preparar a 

Ana Regina, Mariana, Emiliano, Mário (irmão do Emiliano) que está de 
camiseta branca, meu irmão Joel e eu.

Emiliano



próxima FRANCISCANA.

Também, não poderia também 
deixar passar em branco e sem fazer 
um destaque à vocação Franciscana 
de Assistência que sempre esteve no 
cerne da nossa comunidade, pois fazí-
amos campanhas para arrecadação de 
alimentos, para montagem e distribui-
ção de cestas básicas e, também, de 
remédios para distribuição à popula-
ção carente. Acredito que muitos não 
sabem, mas a São Francisco já teve 
uma farmácia que era cuidada com 
muito amor e carinho pela saudosa 
e estimada Izolda e pela Eunice, que 
tinha a alma mais jovem que os pró-
prios jovens. Também, já teve ambula-
tórios para atendimento à população 
carente do bairro, que ficava no es-
tacionamento na lateral do salão São 
Francisco, sem contar que uma vez 
na semana distribuíam café com leite 
e pão com manteiga para população 
carente, fora os atendimentos em 
orfanatos e centro de recuperação de 
pessoas como o ALIVI e o SEFRAS.

Tudo isso me fez crescer na fé e, 
com o respeito ao sagrado, despertou 
em o carisma franciscano e, depois 
de todos os ensinamentos de intensa 
convivência paroquial, decidi retribuir 
todo o conhecimento, experiência 
que adquiri entrando para o grupo de 
catequistas, juntamente com Regina, 
Sandra e depois a Cristy,

Ainda, outro momento marcante 
da minha vivência na São Francisco, 
foi participar da banda O Sal da Terra, 
composta pelo mesmo grupo que to-
cava na missa das 11h30. Muitos não 
sabem, mas graças ao nosso empe-
nho, pois ensaiávamos nas tardes de 
domingos, aos sábados e nos feria-
dos lá no porão da sacristia e, pelo 
incentivo do Frei João Bosco e a força 
e ajuda da Irmã Natividade, lançamos 
um CD com músicas próprias, aqui 
mesmo na São Francisco e, até partici-
pamos do lançamento do CD na Rede 
Vida de Televisão. É difícil de acreditar, 
mas é verdade, aquele grupo apare-
ceu na TV!

Por fim, não poderia deixar de 
mencionar três momentos marcantes 
que vivi na São Francisco de Assis.

Primeiramente foi a oportunidade 
de participar da Jornada Mundial da 

Juventude, que aconteceu no Cana-
dá, no ano de 2002. Na época, cinco 
jovens, dois do Grupo Sal da Terra 
(Sabrina e eu) e três da Pastoral do 
Surdo, tivemos a honra e o privilégio 
de viajarmos representando nossa 
paróquia naquele evento. Que expe-
riência, quantas recordações lindas e 
marcantes tenho em minha memória, 
sendo a principal delas participar da 
celebração de encerramento da Jor-
nada presidida pelo Santo Papa João 
Paulo II.

Em segundo lugar, a participação 
nos preparativos e na celebração da 
missa de Ordenação Episcopal do 
Frei João Bosco, em 25 de março 
de 2007, quanta alegria, ver nosso 
querido “Feijão”, ser nomeado Bispo 
e a celebração ocorrer aqui no quintal 
da casa dele, pois me lembro muito 
bem de suas três passagens como Frei 
e Pároco da São Francisco, passagens 
fantásticas.

Por último, celebrar o Sacramento 
do Matrimônio com minha amada es-
posa Paulina, acompanhada dos nossos 
padrinhos, a maioria figurinhas carim-
badas aqui da São Francisco, inclusi-
ve o celebrante, o Frei Anacleto, foi 
simplesmente emocionante! Confesso 
que percorrer todo o corredor central 
até o altar me fez recordar tudo o que 
passei em minha vida e dos momentos 

maravilhosos que aqui vivi.

Olha, bem resumidamente, estas são 
pequenas lembranças, cujos detalhes 
faço questão de falar ou escrever em 
outra oportunidade, que tal no livro 
de comemorações?! #ficaadica, isto 
porque, assim como eu, acredito que 
muitos paroquianos têm histórias e de-
poimentos fantásticos para nos relatar.

Hoje, sou o que sou, primeiro 
pelos pais maravilhosos que tenho, 
segundo, pela oportunidade de convi-
ver com pessoas incríveis, fantásticas 
e inesquecíveis ao longo do tempo na 
São Francisco e, terceiro, porque sou 
casado com a mulher mais incrível 
deste mundo e, tudo isso, só foi pos-
sível porque eu estou em casa aqui na 
São Francisco de Assis.

Espero que tenham gostado destas 
“poucas linhas” e, se porventura 
algum nome não foi mencionado, es-
pero que me perdoem, mas tenham a 
certeza, todos estão em meu coração.

Paz e Bem!

Jairo Claudio  
da Silva
Equipe de cantos 
da missa

Ana Regina (segurando a vela), Emiliano, Mariana (N.S), meu irmão Joel e 
eu segurando a Bíblia



a cidade de Assis, aos 16 de 
julho de 1193, nasceu Clara 
de Offreducio.  Conta-se 
que sua mãe, Hortolana de 
Fiumi, antes do parto, rezando 
diante do crucifixo para ter 
um parto feliz, ouviu uma voz 
que lhe disse: “Não temas, 

tu darás à luz uma Luz, que claramente 
iluminará o mundo”. Ao nascer sua filha, 
Hortolana deu-lhe o nome de Chiara, que 
quer dizer Clara. 

A menina cresceu junto à mãe, dela 
recebendo esmerada educação religiosa e 
civil. Naquela época as moças se casavam 
cedo. Habitualmente não eram elas que 
escolhiam o esposo, mas os pais que as pro-
metiam em casamento a um pretendente, 
mas Clara nunca disse sim a nenhum deles. 

Certo vez Clara entrou na Igreja de 
São Rufino para orar. No púlpito estava 
pregando com grande fervor Francisco de 
Bernardone. Falava com ternura de Deus 
Pai, com palavras simples, e expunha seu 
ideal de vida: viver totalmente para Cristo, 
pobre como Ele, na mais ampla liberdade 
dos filhos de Deus.

“Irmã, se assim te inspira o Senhor, no momento em que 
fugires, eu estarei a te esperar com meus irmãos em Santa 
Maria dos Anjos – a Igrejinha da Porciúncula”. Antes de se 
despedirem, ambos combinaram a data: a noite do Do-
mingo de Ramos.

Em casa, Clara recolheu-se à espera da chegada do dia 
combinado com Francisco de Bernardone. Tinha o coração 
tranquilo, sentia o chamado de Cristo.

Chegado o dia e a noite ia avançada, colocou um 
manto negro sobre seu vestido de festa, cobriu a cabeça 
com um véu e na ponta dos pés dirigiu-se para a porta dos 
fundos da casa (também conhecida como a “porta dos 
mortos”). Queria sair escondida e saindo por aquela porta 
estaria certa de que não encontraria ninguém. Com suas 
mãos delicadas, removeu a lenha e utensílios que fechavam 
a porta e pouco depois se encontrava na rua.

Um pouco de sua História
A voz forte e persuasiva de Francisco questionou a alma 

de Clara: Na sua voz era possível algo novo para a Igreja e 
para a sociedade. Movida pela graça divina, decidiu em seu 
coração imitá-lo, viver a mesma experiência dele, aban-
donando tudo para consagrar-se inteiramente ao Senhor. 
Clara estava agora imersa no pensamento do novo ideal: 
viver só para Cristo, ser pobre como Ele, livre e contente 
como Francisco.

Um dia decidiu encontrar-se com Francisco, necessitava 
fazer-lhe uma confidência. Encontrou-o na Porciúncula, 
onde foi recebida com grande alegria. Francisco falou-lhe 
como lhe falara um dia na Catedral, mas agora a sós para 
ela. Esta atitude, assim aberta e sincera, dissipou lhe toda a 
dúvida e serenou seu espírito.

Exultante de alegria, Clara disse: “é minha firme inten-
ção viver só para Cristo, pobre como Ele. Por isso decidiu 
fugir de casa, para não mais retornar”. Francisco disse: 
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Na Igrejinha da Porciúncula, a esperava Francisco e seus 
irmãos. Clara comovida ajoelhou-se diante do altar e por 
uns instantes se deteve em oração. Depois se levantou com 
decisão, tirou o calçado, despiu-se do vestido de brocado e 
o trocou por uma túnica grosseira, retirou seu rico cinto e o 
substituiu por uma corda áspera. Em seguida, se ajoelhou 
ainda; soltou de uma vez os cabelos que deslizaram sobre 
os ombros; depois permaneceu com a cabeça inclinada, à 
espera do último sacrifício. Francisco recolheu com deli-
cadeza os louros cabelos e bem devagarinho os cortou. 
A cerimônia estava acabada. Francisco levou Clara para 
o Mosteiro de São Paulo, na direção de Perusa junto com 
Bernardo, o primeiro companheiro de Francisco a entrar na 
Ordem, para evitar assim possíveis reações dos familiares.

SANTA CLARA E A VIDA DE POBREZA

“Preste atenção no princípio do espelho: a pobreza 
daquele que, envolto em panos, foi posto no presépio! Ad-
mirável humildade, estupenda pobreza! O Rei dos anjos re-
pousa numa manjedoura” (4ª Carta de Santa Clara à Santa 
Inês de Praga). Encontramos este trecho na carta de Santa 
Clara, escrito provavelmente entre fevereiro e agosto de 
1253, ou seja, no ano em que o Rei da Glória veio buscá-la 
para estar na casa paterna. Nele, ela revela esse segredo a 
sua co-irmã Inês de Praga e sua real experiência da herança 
franciscana vivida por ela e refletida em seus atos, ações e, 
sobretudo, no agir com as irmãs e na sua vida orante que 
lhe permitiu transformar todo o seu ser, sua existência, no 
Espelho, o Cristo Pobre, e, este Crucificado.

Ao pensarmos em pobreza, talvez pensemos em uma 
pobreza material, a falta ou limitação de algo para nossa 
vida, e isso também é verdade em muitas situações de 
nossa existência física, mas na espiritualidade franciscana, 
no ser franciscano é, principalmente, a consequência de 
uma opção de vida, de valores evangélicos assumidos 
como forma de vida, decorrente do seguimento de JESUS 
CRISTO, e este, Crucificado, como o foi para Clara e Fran-
cisco de Assis.

Para nossos pais, Francisco e Clara, a Pobreza é a própria 
pessoa de JESUS CRISTO, e este, Crucificado, que, embora 
sendo REI, se deixa pôr no presépio envolto em panos e re-
pousa numa manjedoura; Ele que se “dignou abraçar acima 
de tudo [a pobreza], Ele que regia e rege o céu e a terra, 
Ele que disse e tudo foi feito”!  E, mais ainda, “disse que as 
raposas têm tocas e os passarinhos têm ninhos, mas o Filho 
do Homem, Jesus Cristo, não tem onde reclinar a cabeça” 
(cfe. 1ª Carta de Santa Clara à Santa Inês de Praga).

Esta perfeita e árdua “busca ” de Jesus faz Clara dese-
jar transformar-se inteiramente n’Ele: “ponha a mente no 
espelho da eternidade, coloque a alma no esplendor da 
glória. Ponha o coração na figura da substância divina e 
transforme-se inteira, pela contemplação, na imagem da 
divindade” (3ª Carta de Santa Clara à Santa Inês de Praga). 
Aqui Clara pela contemplação nos convida a todos a seguir 
um itinerário de vida que passa pela mente, alma, coração, 
na imagem e semelhança do Cristo, Pobre e Crucificado.

A atitude contemplativa e transformante que a faz 
pobre, como o pobre Jesus, a escolher e a defender uma 
vida simples e pobre em São Damião, é confirmada pela 
Igreja, de ter o “privilégio” de não ter privilégios, o docu-
mento espiritual, que garante o carisma e ter em mãos o 
Privilégio da Pobreza, ou seja, de não ter nada de próprio. 
“Depois que o altíssimo Pai Celestial se dignou iluminar o 
meu coração pela sua graça para que eu fizesse penitên-
cia conforme o exemplo e ensinamento de nosso Pai São 
Francisco, pouco depois da conversão dele, eu lhe prometi 
obediência voluntariamente, junto com minhas irmãs” 
(RSCL Cap. VI ,1).

Quando o Papa Gregório IX tentou convencê-la a aceit-
ar propriedades ela resistiu com ânimo fortíssimo e não 
concordou, absolutamente e respondeu: “Pai santo, por 
preço algum quero ser dispensada de seguir Cristo Pobre e 
Crucificado (Legenda). Ele se fez caminho para nós, mesmo 
conhecendo nossas fragilidades.

Assim, para Clara, ser pobre materialmente era conse-
quência da imitação do Cristo Pobre e Crucificado: pobre 
em Belém/Manjedoura, pobre em Nazaré/São Damiao, 
pobre na Cruz/Enfermidade. Neste “espelho”, ela buscou 
e contemplou Jesus nos pobres de Assis, na irmã/filha de 
Comunidade e de modo todo especial nas irmãs enfermas, 
na Humanidade sofrida da redondeza de Assis, os leprosos. 
A pobreza que Clara vivia, ela ensinou à Ir. Inês de Praga: 
“Eu a considero, num bom uso das palavras do Apóstolo, 
ser sempre auxiliar do próprio Deus, sustentáculo dos seus 
membros vacilantes de seu corpo inefável” (3ª Carta de 
Santa Clara a Santa Inês de Praga).

Próximo dia 11 de agosto vamos celebrar Nossa Mãe 
Santa Clara. A fiel discípula e guarda do carisma de Nosso 
Pai São Francisco. Em nosso tempo e por situações di-
versas, encontramos muitos membros vacilantes onde 
contemplamos o rosto do Cristo Pobre e Crucificado, para 
que possamos ser os sustentáculos dos membros de Cristo 
Pobre e Crucificado, configurando-nos a Ele por uma Fé 
reta, esperança firme e caridade perfeita para viver o verda-
deiro mandato que Ele concedeu a Santa Clara de Assis e 
São Francisco de Assis.

Frei Raimundo  
J. de O. Castro
Vice-ecônomo provincial e 
assistente da Federação  
das Clarissas


